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Família unida num mesmo sentir

O Advento e o Natal chegam às nos-
sas vidas, e o coração enche-se de 
alegria, porque este encontro com o 
Menino Jesus, muda o curso da his-
tória, transforma a nossa vida, ilumi-
na nossa alma, e nos enche do seu 
amor e ternura.

Ele é o Deus conosco. Já não há tre-
vas, escuridão, medos, ou sombras 
que nos esmoreçam. A luz radian-
te dos nossos corações chegou, e o 
mistério do seu nascimento nos cla-
ma: A salvação chegou. 

É verdade que vivemos grandes rea-
lidades de cruz e dor, mas também é 
verdade que a esperança de sermos 
melhores não morre, porque em Je-
sus há Vida e Vida em abundância... 
Porque onde há um ser humano, há 
encontro, redenção, esperança e 
compromisso.

Deus se faz homem e nele cremos 
e confiamos, sentindo esta alegria 
de saber-nos salvos, experimentan-
do esta alegria que não pode ficar 
conosco. Esta ação de fé, tem como 
consequência, a necessidade de 
compartilhar com os outros o des-
coberto, o encontrado, essa bênção, 
aquilo que se leva dentro e não se 
pode conter para si mesmo.

Sim! Estamos, pois, vigilantes, aler-
tas, de olhos abertos, dispostos a ou-
vir, conscientes e presentes, a fim de 
não nos distrairmos da missão que 
nos foi confiada. 

A nossa Rede Solidária Internacio-
nal, ARCORES, quer continuar sendo 
alívio, companhia, encorajamento e 
apoio para tantas pessoas quebran-
tadas e fragmentadas pela fome, pela 
falta de saúde, pelas catástrofes na-
turais, pela violência, pela pobreza 
e por tantas deficiências existentes 
hoje. 

Sabemos que todos os dias surgem 
novos desafios, mas Deus Pai Provi-
dente não cessa de mover corações 
que se unem a estas iniciativas de 
caridade e solidariedade, afim de 
continuar transformando vidas. Va-
mos juntos, como família, unida num 
mesmo sentir, pulsando em uníssono 
e abraçada no mesmo espírito agos-
tiniano que nos estimula a sentir-nos 
irmãos de todos e com todos. 

Este Livreto do Advento apresen-
ta-nos alguns dos projetos para os 
quais nossa Ordem segue apostan-
do, dos quais, direta ou indiretamen-
te, fazemos parte. O nosso desejo é 
que ele seja um guia e um apoio nes-
te tempo em que a esperança che-
ga aos nossos corações. Que Jesus, 
feito menino, acompanhe com a sua 
bênção os nossos esforços e nos tor-
ne, cada vez mais, uma família soli-
dária e fraterna que esteja sempre no 
cuidado com os mais desfavorecidos 
da sociedade... em seu nome e para 
sua glória... Enviados e dispostos!

Ir. Gracelia Molina, ARCJ 
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México

Oração
Não é fácil para o mundo de hoje viver esta palavra que nos convida a despo-
jar-nos de tudo para partilhar com aquele que menos tem, para crescer nessa 
liberdade que nos foi dada como dom.
Senhor, que o nosso compromisso com o Irmão seja cada vez mais autêntico e 
que o nosso desprendimento (das coisas, tempo, serviço, talentos ou dons) nos 
ajude a não ter medo de dar, a soltar nossas seguranças e a confiar na Sua Provi-
dência Divina que nos sustenta. 
Que sejamos capazes de dar como Jesus: inclusive a vida, se necessário. Te en-
tregamos a vida entregue, gasta e consumida na Argentina pelo bem de tantos 
irmãos necessitados e vulneráveis. É o Advento, Senhor... venha depressa, preci-
samos da tua presença junto a nós.

A ARCORES Argentina foi criada em 
19 de agosto de 2020 e está atualmente 
organizada em quatro lugares: Buenos 
Aires, Mar del Plata, Rosário e Santa 
Fé. No total, desenvolve 22 projetos, 
nos quais atende mais de 7 mil benefi-
ciários com a presença de mais de 400 
voluntários. 

Na paróquia de Nossa Senhora da 
Consolação na capital, desenvolve o 
Centro Paroquial de Ajuda aos Imi-
grantes, onde são atendidas mais de 60 
famílias. 

Também em Buenos Aires realiza o 
programa de apadrinhamentos do 
Projeto Estrela, que acompanha 12 
crianças de 10 famílias do bairro de 
Monte Chingolo, bem como o refei-
tório San José, que atende aos sábados 
mais de 100 pessoas da comunidade de 
Cabulli em Villa Maipú. 

Além disso, realiza coletas específicas 
para responder a necessidades especí-
ficas durante o ano, como: 
• Brinquedos para o Dia das Crianças
e para o 6 de janeiro, Dia dos Reis Ma-
gos.
• Alimentos para as famílias afetadas
pela crise econômica no país.
• Materiais escolares coletados dos
colégios agostinianos.  Esses materiais
se destinam ao Projeto Estrela de apa-
drinhamento e para os imigrantes.
• Roupas de inverno para as pessoas
que não têm roupas adequadas para a
estação de frio do país.

Além disso, concede “empréstimos 
de honra” às famílias do projeto para 
imigrantes que o solicitem com um 
fim específico, por exemplo, comprar 
uma bicicleta que poderá ser paga em 
dez parcelas sem juros.  

“Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá o dinheiro aos pobres, e 
terás um tesouro no céu. Depois, vem e segue-me” (Mt 19, 21)

ARCORES Argentina

novembro
27 I Domingo

do Advento

Argentina
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Segunda-feira
I do Advento28

novembro

“Nem a divina Providência nega os auxílios necessários à salvação àqueles 
que, sem culpa, não chegaram ainda ao conhecimento explícito de Deus” 

(Lumen Gentium, cap. II)

A ARCORES Brasil iniciou suas ativi-
dades em 1 de outubro de 2019, contan-
do com quase 180 voluntários e levando 
adiante mais de 30 programas e obras 
sociais em diferentes partes do país: 
• São Paulo: Cozinha São Tomás de Vi-
llanueva, na Paróquia de Nossa Senhora
de Lourdes, Vila Hamburguesa; progra-
mas de formação técnica em culinária e
ciência da computação; distribuição de
cestas básicas.
• Rio de Janeiro: Programa de ajuda
social integral na Paróquia de São Ja-
nuário e Santo Agostinho; Policlínica
Santa Mônica no Leblon; Creche Santa
Rita na comunidade do Vidigal; progra-
ma de assistência a moradores de rua na
Paróquia Santa Mônica.
• Manaus: Programa de assistência a
mulheres sem recursos na Paróquia
Santa Rita de Cássia.
• Breves: Escola Santa Mônica.
• Portel: Projeto Amanhecer Feliz, Brin-
quedoteca São Tomás de Vilanova.

• Salvaterra: Centro social Frei Zacarias.
• Belém: Centro de assistência psicos-
social Santo Agostinho e cestas básicas.
• Muqui: Lar Frei Pedro (Abrigo para
idosos) na Paróquia São João Batista
• Castelo: Associação de apoio as pes-
soas com câncer.
• Lar Santa Mônica, na luta contra o
abuso infantil e a exploração sexual.
• Lábrea: Centros Esperança para a
Formação Técnica e Prevenção da Ex-
clusão Social; Terra Solidária com casas
para 108 famílias desfavorecidas; Hos-
pital Barco Laguna Negra; Pastoral das
Curvas (Formação e Fortalecimento
das Comunidades ribeirinhas do Rio
Purus).
•Tapauá e Pauini (Amazonas): Centros
Esperança e Sitio frei Loreto para edu-
cação e proteção do meio ambiente.
•Vitória: Colégio MAR; programa de
medicina natural alternativa.
Além disso, o Projeto Estrela de apa-
drinhamento e promoção da educação.

Reflexão/Oração
Todos nós, cristãos ou não, somos participantes da vida de Deus. Ele nunca deixa de 
dar-se generosamente em bem, amor e bondade para com os seus filhos, pois Ele quer 
que todos cheguemos ao Céu. O dom da salvação é para todos, sem exceção.
Jesus, Emanuel, vem e ensina-nos a não fazer distinções nem diferenças na caridade. 
Que o nosso amor e serviço seja universal, que abrace a todos sem condições para que 
possa ser agradável a Ti. Vem e ensina-nos a profundidade do amor verdadeiro e obla-
tivo, que se doa totalmente sem impor condições. Dá-nos um coração capaz de lutar 
pela justiça, igualdade e vida plena.

ARCORES Brasil

Brasil
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Terça-feira
I do Advento29

novembro

“Existem simplesmente dois tipos de pessoas: aquelas que cuidam do sofri-
mento e aquelas que passam ao largo; aquelas que se debruçam sobre o caído 
e o reconhecem necessitado de ajuda e aquelas que olham distraídas e acele-

ram o passo”  (Papa Francisco, Fratelli Tutti)
A ARCORES Colômbia nasceu em 21 
de junho de 2018, executando 13 pro-
jetos, beneficiando quase 4.000 pessoas 
e envolvendo mais de 160 voluntários.

A Fundação Santo Ezequiel Moreno 
(FUSEM) tem programas de apoio 
espiritual, financeiro e entrega de ali-
mentos e medicamentos a pacientes 
com câncer.

A Fundação Nossa Senhora da Cande-
lária está implementando atividades de 
desenvolvimento social voltadas para a 
proteção e assistência de crianças, jo-
vens, pessoas com deficiência e idosos 
em extrema pobreza. 

Por sua vez, a Uniagustinana realiza di-
versos projetos em coordenação com a 
ARCORES:
• Voluntariado Universitário.
• Responsabilidade social dos dife-

rentes programas e faculdades aca-

dêmicas, com a participação dos es-
tudantes, professores e graduados.

• Bolsas e apoio a estudantes em si-
tuação de vulnerabilidade.

• Apoio financeiro e humano ao Ban-
co Arquidiocesano de alimentos.

• Campanhas de saúde, prevenção e
auto assistência contra a covid 19.

• O programa “Sorrisos”, que ajuda a
atender às necessidades básicas de
alimentação dos estudantes vulne-
ráveis na pandemia.

• Programas integrais de apoio aos
jovens pela JAR (Jovens Agostinia-
nos Recoletos): Doação de alimen-
tos as famílias com recursos limita-
dos e acompanhamento espiritual e
emocional.

Além disso, ARCORES Colômbia coor-
dena a acolhida e acomodação dos pa-
cientes que chegam a Bogotá para exa-
mes médicos, oferece apoio espiritual e 
material no local de residência e forma 
voluntários que desejam apoiá-los.

Oração
No relato de hoje do “Bom Samaritano”, a mesma coisa acontece: Diante da dor do ou-
tro, caem-nos os títulos, as máscaras, a fantasia e permanece apenas a nossa realidade 
nua, o que somos, o que levamos por dentro.
Senhor, que sejamos capazes de curvar-nos ante a dor do nosso irmão, de vir até ele 
e tocar suas feridas. Que esqueçamos nossa “posição” e não passemos indiferentes, 
mas carreguemos em nossos ombros a dor e o sofrimento do outro. Abençoe todas 
as pessoas solidárias na Colômbia, aqueles que sentem compaixão e alegria ao saber 
compartilhar com os pobres. Amém.

ARCORES Colômbia

Colômbia
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Quarta-feira
I do Advento30

novembro

“É o próprio mistério de Deus, o Amor trinitário, que funda o significado e 
o valor da pessoa, da sociabilidade e do agir do homem no mundo, na medi-
da em que foi revelado e participado à humanidade, por meio de Cristo, no

Seu Espírito “ (Compêndio da Doutrina Social da Igreja, 54)

A ARCORES Costa Rica foi fundada 
em 25 de abril de 2018 e está realizando 
11 projetos: 
• Rua Esperança: Focado na escuta e

na fraternidade. Este grupo de vo-
luntários entusiastas foi criado para
dar atenção às pessoas nas ruas.
Graças às doações, conseguimos
roupas de frio e comida. Ouvir as
suas histórias e situações torna-se
um pequeno, mas importante pre-
sente para nossa alma.

• Cidade das Crianças: Atende mais
de 500 adolescentes que são sele-
cionados das zonas mais vulnerá-
veis da Costa Rica. São acolhidos
numa fazenda de mais de 150 hec-
tares, localizada em Água Caliente
de Cartago. Ali todos estes jovens
recebem roupa, alimentação, edu-
cação, formação pessoal e espiritual
dos religiosos e leigos envolvidos
no projeto.

• Mestres da Esperança: Projeto que
se realiza há mais de 10 anos na re-
gião de Santa Ana. Cuida dos ido-
sos, que são professores de vida.
Eles recebem palestras sobre saúde
e outros temas de interesse, além de
realizar atividades que promovem a
participação, a socialização e a es-
cuta dessa população.

• Missão Sarapiqui: É uma missão
evangelizadora de assistência hu-
manitária (saúde, acompanhamen-
to espiritual e escuta) que atende
mais de 20 pequenas comunidades
das margens do rio Sarapiqui e que
estão em risco social.

• Promovemos Solidariedade recol-
he alimentos e produtos de higiene
para entregá-los às famílias afetadas
pela Covid 19.

No total, atendemos a 5.330 benefi-
ciários e temos 78 voluntários.

Oração
É Jesus, o Verbo Encarnado, a Verdade revelada à humanidade... É Deus que se 
faz homem, Deus conosco, e que eleva a nossa dignidade de criaturas como fil-
hos amados. Ele desceu do Céu para nos salvar, e hoje parece que a humanidade 
não o valoriza.
Senhor, que aprendamos também nós a reconhecer a dignidade de cada um. 
Que não percamos a capacidade de encontrar-nos e reconhecer-nos irmãos, 
pois, se Tu te rebaixaste a nossa condição, por que razão devemos nós acreditar 
sermos merecedores daquilo que não nos pertence? Bem disse nosso Pai Santo 
Agostinho: “Se você é um homem, de que você se vanglória?”

ARCORES 
Costa Rica

Costa Rica
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Quinta-feira
I do Advento01

dezembro

“Benditas as mãos que se abrem para acolher os pobres e socorrê-los: são 
mãos que levam esperança. Benditas as mãos que superam toda a barreira 
de cultura, religião e nacionalidade, derramando óleo de consolação nas 

chagas da humanidade” (Mensagem do Santo Padre Francisco Para o I Dia 
Mundial dos Pobres, 2017)

ARCORES Espanha foi criada em 27 
de janeiro de 2018. Tem delegações na 
Andaluzia, Aragão, Castela-La Mancha, 
Castela e Leão, Comunidade Valencia-
na, La Rioja, Navarra, País Basco e Ma-
dri, com 183 voluntários entre todos. 
Em 2021, a ARCORES Espanha imple-
mentou 25 projetos de ação social em 
10 países da África, América Latina e 
Europa. O trabalho de solidariedade foi 
apoiado financeiramente com os fun-
dos próprios da Rede de Solidariedade 
e com a contribuição das instituições 
públicas e privadas. 

A ARCORES Espanha tem mais de 
100 voluntários, que recebem uma for-
mação cuidadosa. Alguns deles experi-
mentaram o voluntariado internacio-
nal este verão no Equador, no Quênia 
e nas Filipinas. Há também projetos na 
Espanha em que os voluntários colabo-
ram:

• Cantina social de Santiago Masar-
nau, em Madri, onde há comida e
roupa disponíveis para as pessoas
necessitadas.

• O acampamento urbano de Verão
para crianças e adolescentes nas pa-
róquias da capital Santa Irene e San
Cosme.

• Os estudantes da Residência Uni-
versitária Agostiniana de Salaman-
ca colaboraram com a Fundação
Caixas Solidárias para levar alimen-
tos às famílias necessitadas.

• Apoio escolar dos estudantes do
Colégio Agostiniano de Madri e do
colégio Santo Agostinho de Valla-
dolid aos menores da vizinhança de
Vallecas e da Rede Íncula.

• Além disso, está sendo realizado
um importante trabalho de volun-
tariado na sede da ARCORES Es-
panha, em Madri.

Oração
Abençoadas são as mãos que dão sem receber em troca, mãos que no anonimato 
tornam-se úteis no serviço aos outros, mãos que não esperam protagonismos 
nem aplausos, mas que ao final do dia, se juntam para rezar e agradecer a Deus 
pelo trabalho que fez, através da sua pequenez e fragilidade. 
Senhor, recebe os esforços de tantas pessoas que na ARCORES Espanha, ofe-
recem seu amor, oração, esforços e recursos para “dar uma mão” àqueles que 
estão inferiorizados, caídos, sem esperanças, deitados na desilusão e no absurdo. 
Estende tua mão generosa e abençoa-os com a abundância do teu amor. Amém.

ARCORES Espanha

Espanha
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Sexta-feira
I do Advento02

dezembro

“Jesus Cristo fez-Se pobre por vós» (2 Cor 8, 9). O Dia Mundial dos Pobres 
torna este ano como uma sadia provocação para nos ajudar a refletir sobre o 
nosso estilo de vida e as inúmeras pobrezas da hora atual” (Mensagem do 

Santo Padre Francisco Para o VI Dia Mundial dos Pobres, 1, 2022)

Em novembro de 2018 ARCORES 
Mexico foi estabelecida e não deixou 
de trabalhar pelos pobres, os necessi-
tados, onde existam pessoas que pre-
cisem ser cuidadas. Atualmente, tem 
12 projetos que beneficiam mais de 
80.000 pessoas.

Um dos projetos desenvolvidos desde 
o nascimento da ARCORES é o projeto
de construção de moradias em Totola-
pan (Morelos), onde muitas famílias
perderam suas casas após o terremoto
de 2017.

O Centro de Assistência Social e In-
tegração - CAIS CUEMANCO (em 
Coyacán, Cidade do México), atende 
a mais de 250 pessoas abandonadas, 
conta com as visitas e assistência dos 
membros da Fraternidade Agostiniana 
Recoleta e dos religiosos e estudantes 
do Postulantado Santo Agostinho.

A comunidade chamada Las Vías, 
na Colônia Atlampa, é visitada desde 
dezembro de 2019 pelas Missionárias 
Agostinianas Recoletas, que a apoiam 
nas suas necessidades materiais e espi-
rituais.

Em 2020, a ARCORES Mexico iniciou 
o projeto “Ao Encontro dos Corações”,
que apoia famílias afetadas pela pande-
mia com alimentos, higiene e limpeza
e medicamentos em Las Vías y La Con-
chita (Cidade do México), Totolapan
(Morelos), Nanacamilpa (Tlaxcala) e
Hueyapan (Puebla).

Além disso, através de “Ao Encontro 
de Corações”, desde dezembro de 2021, 
presta assistência com cobertores e 
medicamentos no CASI. Também são 
fornecidos cobertores e calçados na 
Casa do Migrante de Chihuahua e nas 
paróquias que a Ordem serve.

Reflexão/Oração
O nosso compromisso com a solidariedade leva-nos a colocar-nos no lugar do 
outro, a pensar em todas as situações de escuridão: “Poderia ser eu”. Tornar-nos 
um com o irmão é tarefa de cada dia; não só nos configura com Cristo, mas 
torna-nos mais irmãos. Frente a tantas situações hostis no mundo de hoje, é 
necessário sair da nossa zona de conforto, seguir em frente e dar uma resposta.
Senhor, obrigado por aqueles que, da ARCORES México, não hesitam em ofere-
cer generosamente o que têm para partilhar a vida e o pão. Obrigado por aqueles 
que cuidam do pobre, que estão atentos à sua situação e às suas necessidades. 
Guie-os e fortaleça-os sempre. Amém.

ARCORES México

México
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Sábado
I do Advento03

dezembro

“Falta a consciência de uma origem comum, de uma recíproca pertença e de 
um futuro partilhado por todos” (Papa Francisco, Laudato Si’, 202)

O Peru tem a responsabilidade, desde 
o seu início, em 16 de abril de 2019,
em promover e melhorar o trabalho
da justiça social e a solidariedade da
família Agostiniana Recoleta no país.

Para isso, dispõe de 14 projetos: 
• Em Chota: Instalação de dois sis-

temas de água potável com um
sistema de cloração para as co-
munidades rurais, construção de
cozinhas melhoradas, promoção
das mulheres nas áreas rurais
através do cultivo de seus próprios 
alimentos e uma estufa de tomate
e, por meio da Rádio Santa Môni-
ca, um projeto de educação para

a promoção do desenvolvimento.
• Em Chota e Cajamarca: Projeto

destinado a garantir o direito à
educação no tempo da pandemia,
através de tablets, pagamentos
pela Internet, celulares e rádios
para famílias sem recursos.

• Em Lima: Apoio aos idosos e pro-
jetos sociais em várias paróquias.

• Dez oficinas artesanais na Amazô-
nia.

• Projeto Estrela de crianças apa-
drinhadas.

Mais de 54.000 pessoas se beneficiam 
desses programas e 39 voluntários 
prestam sua ajuda.

Reflexão/Oração
A Laudato Si’ convida-nos, com otimismo e esperança, a gerar uma mudança na 
humanidade, e a tarefa é de todos nós, porque temos uma origem comum, existe 
uma pertença mútua e o nosso futuro será compartilhado por todos. Esta cons-
ciência permitiria o desenvolvimento de novas convicções, atitudes e formas de 
vida, que nos movam ao cuidado dos outros e à solidariedade para com todos.
Senhor, estamos perante um desafio global, cultural, espiritual e educativo. So-
mente a Vossa graça em abundância pode levar e motivar homens e mulheres 
deste mundo a pensar nos outros como parte da sua própria existência. Vamos 
juntos, Senhor, e em teu nome oferecemos o nosso compromisso de 100% para 
com esta tarefa. Abençoa tantos corações comprometidos com o cuidado, a pre-
venção e a segurança de todos, para ter uma vida digna e plena. Amém.

ARCORES Peru

Peru
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Domingo II
do Advento04

dezembro

“O serviço fixa sempre o rosto do irmão, toca a sua carne, sente a sua proxi-
midade e, em alguns casos, até “padece” com ela e procura a promoção do 

irmão. Por isso, o serviço nunca é ideológico, dado que não servimos ideias, 
mas pessoas” (Papa Francisco, Fratelli Tutti, 115)

A ARCORES Filipinas nasceu em ja-
neiro de 2018 e atualmente desenvol-
ve 69 projetos. Como exemplo:
• O projeto “Sonho Solar” oferece

assistência sustentável às famílias
deslocadas por desastres naturais
e sociais em comunidades remo-
tas e isoladas do país, construindo
equipamentos de iluminação de
energia solar para as famílias.

• “O Jardim da Saúde” é uma horta
orgânica comunitária dentro do
campus da Universidade Reco-
letos de Negros Ocidental, cons-
truída com materiais reciclados.

• A “Estação da Amabilidade” tem
comida básica e itens de higiene
para os indígenas e para aqueles
que perderam seus empregos du-
rante a pandemia.

• A “Padaria da Bondade” das mon-
jas agostinianas recoletas, na ci-
dade de Bacolod, Negros Ociden-

tal, é uma iniciativa pioneira nas 
Filipinas. Proporciona às comuni-
dades pobres produtos gratuitos 
da padaria do mosteiro. 

• A Cozinha de Caridade de Santo
Ezequiel é um programa de vo-
luntariado que serve 200 pratos
de comida por dia.

• A Eco-Mask é uma campanha
para lidar com o impacto ambien-
tal das máscaras faciais descar-
táveis e fornece apoio as famílias
pobres que tem dificuldade de
comprá-las.

• A Mesa de São José é um pro-
grama de distribuição de comida
quente para adultos sem-teto e
crianças de rua na regão da Uni-
versidade de São José-Recoletos.

Quase 400 voluntários colaboram 
com seu tempo e conhecimento no 
desenvolvimento desses projetos. 

Oração
Servir ao irmão não é tanto dar, mas receber, porque nos faz ganhar em santidade, 
solidariedade e em agradar a Deus. Permite-nos crescer como pessoas capazes de sair 
de si, para ir ao encontro do outro, deixando de lado o egoísmo, a comodidade e a 
indiferença. 
Venha, Senhor! Mostre-nos o caminho de volta para você. Faz-nos sentir como próprio 
a dor do irmão e ensina-nos a compartilhar, a sentir as urgências dos outros, a priorizar 
as suas necessidades. Traz paz e justiça a todos os povos do mundo, especialmente às 
Filipinas, pois enquanto alguns poucos vivem na superabundância material, outros 
sofrem grandes dificuldades e carências. Amém.

ARCORES Filipinas

Filipinas
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Oração
Comunicamo-nos com o Senhor não só com palavras e convicções pessoais, 
mas também com ações concretas. Ao contemplar o Evangelho, reconhecemos 
Jesus vivo nos irmãos, encontramo-lo presente na necessidade do outro. São as 
duas vertentes do grande mandamento do amor: a Deus e ao irmão.
Senhor Jesus, venha guiar nossos compromissos para com os desamparados. 
Ensina-nos a olhar para as necessidades mais profundas dos nossos irmãos, 
guiados pela verdade contida no teu Evangelho. Dai-nos gestos de proximidade 
e solidariedade para com todos e alegrar-nos no serviço aos outros. Amém.

Segunda-
feira 
II do Advento
Día da 
Recoleção
Dia do 
voluntário

05
dezembro

“A melhor motivação para se decidir a comunicar o Evangelho é contem-
plá-lo com amor, é deter-se nas suas páginas e lê-lo com o coração” 

(Papa Francisco, Evangelii gaudium, 264)
A ARCORES Dominicana é a “caçu-
la” das ARCORES, foi criada em 13 de 
dezembro de 2020, e já realiza seis pro-
jetos com mais de 55 mil beneficiários.

A Clínica Médica Santo Agostinho é 
administrada pela pastoral social da 
Paróquia Santo Agostinho, nos Baixos 
de Haina, e oferece serviços de saúde 
em várias áreas. Este município conta 
com altos níveis de pobreza, poluição 
industrial, densidade populacional e 
serviços públicos deficientes. Entre 
os programas da Clínica, encontra-se 
o atendimento odontológico para as
crianças dos Centros Educacionais. A
Rede de Solidariedade também dirige
a Clínica La Paz em São Cristóvão.

Com o apoio de ambos centros mé-
dicos, ARCORES Dominicana des-
envolve o projeto “Para uma Vida 
Digna”, que atende jovens grávidas, 
em colaboração com a clínica Santo 
Agostinho. Proporciona acompanha-
mento médico, psicológico e legal as 
adolescentes grávidas dos 11 até 16 
anos de idade. 

Proporciona também acompanha-
mento familiar, visitas domiciliares e 
formação técnica às mães para lhes 
proporcionar um meio de sustento 
econômico. 

ARCORES 
Dominicana

R. Dominicana
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Terça-feira
II do Advento06

dezembro

“Então ele pegou os cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos ao céu, 
pronunciou sobre eles a bênção, partiu-os e os deu aos discípulos para que 
os distribuíssem à multidão. Todos comeram e se saciaram. E ainda foram 

recolhidos doze cestos dos pedaços que sobraram” (Lc. 9, 16-17)
A ARCORES Venezuela nasceu no dia 
5 de setembro de 2017, como forma 
de responder à grave crise humani-
tária que o país enfrenta, oferecendo 
apoio e assistência à população mais 
vulnerável: crianças, idosos e pessoas 
com alguma deficiência.

“Nosso apostolado social já se des-
envolvia amplamente há muitos anos 
nessas terras venezuelanas. No en-
tanto, queríamos impulsionar juntos 
uma pastoral social, respondendo ao 
grito e ao clamor de um povo que está 
sofrendo a fome, a injustiça, a violên-
cia, o desamparo e o abandono”, ex-
plica Eddy Omar Polo, presidente da 
ARCORES Venezuela. 

Graças ao apoio da ARCORES no 
país, atualmente atendemos mais de 
23 mil beneficiários por mês e conta-
mos com 42 projetos, desenvolvidos 

em três linhas de ação:
1. Unidos com a Venezuela: Um

programa de resposta à emergên-
cia, composto por 32 projetos nas
áreas da saúde, educação e ali-
mentação.

2. Apadrinhamentos: um progra-
ma que oferece oportunidades de
aprendizagem e desenvolvimento
a 142 crianças.

3. Bolsas escolares para apoiar o
desenvolvimento e a educação de
96 crianças.

Esse trabalho é realizado com grande 
carinho e esforço pelos frades Agos-
tinianos Recoletos, as Missionárias 
Agostinianas Recoletas, as Agostinia-
nas Recoletas do Sagrado Coração de 
Jesus, a Fraternidade Secular Agosti-
niana Recoleta e outros membros da 
comunidade. No total, a ARCORES 
Venezuela conta com 667 voluntários.

Oração
A bênção de Jesus levou à multiplicação dos pães. Também nós devemos abençoar 
o muito ou o pouco que possamos oferecer àqueles que carecem do sustento diário. 
O Senhor fará a obra, que é sua, mas Ele precisa de nós: “Vós mesmos dai-lhes de
comer!” (Mt 14,16).
Senhor, olha com amor os esforços da ARCORES Venezuela, no trabalho de todos
os dias em favor dos nossos irmãos mais pobres. Abençoa os gestores, voluntários,
equipes técnicas, religiosas e qualquer um que se junte aos nossos projetos pas-
torais da saúde, educação e alimentação que levam em suas mãos. Que, como os
pães em tuas mãos, tudo possa multiplicar-se para o bem de muitos. Amém.

ARCORES 
Venezuela

Venezuela
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Quarta-feira
II do Advento07

dezembro

“Estai sempre alegres. Orai continuamente. Dai graças, em toda e qualquer 
situação, porque esta é a vontade de Deus, no Cristo Jesus, a vosso respeito” 

(1Ts 5, 16-18)

A família Agostiniana Recoleta encarna 
nas monjas agostinianas recoletas o ca-
risma contemplativo presentes no Mé-
xico, Quênia, Filipinas, Espanha, Brasil, 
Guatemala, Costa Rica e Colômbia. Sua 
principal missão é rezar constantemente 
por aqueles que mais precisam e aqueles 
que trabalham para fazer do mundo um 
lugar melhor. 

Todas as obras sociais da ARCORES são 
alimentadas e fortalecidas por meio da 
oração perseverante das monjas Agos-
tinianas Recoletas. O seu trabalho si-
lencioso exprime-se também através do 
seu compromisso constante e concreto. 
Elas respondem fiel e permanente a 
todos os apelos de solidariedade que 
recebem, mediante campanhas, pro-
jetos, atividades e diversas iniciativas, 
contribuindo financeiramente para 
cada uma delas.

A pandemia atingiu muitos mosteiros - 
não apenas da família agostiniana reco-
leta que passaram e estão passando por 
situações econômicas muito difíceis, 
uma vez que a maioria das suas fontes 
de renda (produção de hóstias, orna-
mentação, fabricação de doces, etc.) fo-
ram afetadas.

No entanto, embora os mosteiros se-
jam lugares austeros, as monjas res-
pondem sempre aos apelos de soli-
dariedade entre si mesmas e com os 
mais necessitados. Em meio a essas 
dificuldades, as Agostinianas Recole-
tas continuaram disponibilizando re-
cursos e fazendo pão para cuidar das 
pessoas em sérias dificuldades através 
da ARCORES. Elas são as principais 
colunas da Rede, porque como diz o 
evangelho “sem mim nada podereis 
fazer.”

Reflexão/Oração
As nossas monjas de clausura fortalecem através da oração, o amor e o sacrifício, toda 
a ação apostólica, não só da família Agostiniana Recoleta, mas também da Igreja. Aqui 
reside sua riqueza, sua imensa profundidade e seu valor. Dedicadas à oração, elas sus-
tentam cada um dos nossos projetos e agradecem a Deus Pai por todo o trabalho fei-
to em seu nome. “Perseverai na oração, mantendo-vos, por ela, vigilantes na ação de 
graças” (Col 4,2).
Cheia da vossa graça, ó Senhor, nossas irmãs de vida contemplativa, multiplicai-as  em 
número e santidade, para que elas continuem sendo esse “fermento na massa” da nossa 
Ordem e que, através da sua generosa dedicação, todos nós que fazemos parte da Rede 
Internacional de Solidariedade ARCORES tenhamos força em nosso trabalho e sabe-
doria em nossas decisões. Amém.

A oração constante das 
Agostinianas Recoletas

Vários países
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Quinta-feira 
II do Advento
Imaculada
Conceição

08
dezembro

“A los pobres los tienen siempre con ustedes” (Mc. 14, 7)
A Jornada Coração Solidário 2022-2023 
é dedicada à celebração do compromis-
so solidário da Família Agostiniana Re-
coleta vivido em comunhão. A Jornada 
também tem como propósito fortalecer 
e impulsionar nossa solidariedade a 
partir desta visão.

Queremos expressar e valorizar que a 
comunhão é um sinal de identidade, 
compromisso social e solidário da Fa-
mília Agostiniana Recoleta. Vivemos 
nossa SOLIDARIEDADE em CO-
MUNHÃO. A Rede Solidária Interna-
cional ARCORES tem quatro valores 
que determinam como queremos reali-
zar nosso trabalho: a comunhão, a en-
trega, a humildade e o trabalho em rede.

Cada um destes valores é um pilar que 
fundamenta o nosso trabalho, e o trans-
mitimos às pessoas que acompanhamos 
e ajudamos. Queremos potencializá-lo 
para que o nosso compromisso soli-
dário possa crescer.

Precisamos viver nossa solidariedade 
em comunhão, para unir forças e sen-
tir-nos mais fortes; para que, estando 
juntos, nos sintamos um; para sermos 
fiéis ao nosso carisma, pois “a comun-
hão é a essência da nossa identidade 
carismática” (Projeto de Vida e Missão 
OAR 2022-2028).

Caminhemos juntos nesta Jornada Co-
ração Solidário: “Juntos, transformando 
vidas”.

Oração
As Jornadas Coração Solidário pretendem conscientizar muitos a celebrar a so-
lidariedade e atrair novos colaboradores para alguns projetos específicos que são 
considerados mais viáveis e necessários. Todos podemos fazer parte da JCS, atra-
vés da nossa doação, catequese, informação ou participação em alguma das ativi-
dades programadas para este fim em cada lugar.
Senhor, abençoa nossa Jornada Coração Solidário que propomos todos os anos. 
Foi uma grande bênção para os irmãos mais desfavorecidos. Por isso, te pedimos: 
continua fortalecendo as atividades e iniciativas para mover os corações genero-
sos, para que, unindo vontades e esforços, possamos multiplicar a vossa graça e o 
vosso amor entre aqueles que aclamam e esperam de vós. Amém.

Jornada Coração 
Solidário 2022

Vários países
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Sexta-feira
II do Advento09

dezembro

 “Solidariedade é uma palavra que nem sempre agrada; diria que algumas 
vezes a transformamos num palavrão, que não se pode dizer; mas é uma 
palavra que expressa muito mais do que alguns gestos de generosidade 

esporádicos” (Papa Francisco, Fratelli Tutti, 116)

Após dois anos sem poder realizar e 
organizar o voluntariado internacio-
nal devido a pandemia, foi finalmente 
possível, na primavera e verão de 2022, 
retomar este importante encontro de 
pessoas de diferentes culturas e nações.
Após vários meses de processo e prepa-
ração, 9 voluntários saíram da Espanha.
As comunidades de acolhida dos nossos 
voluntários, sem as quais tal compro-
misso não seria possível, foram as mon-
jas contemplativas agostinianas recole-
tas do mosteiro de Wote, (Quênia), as 
Missionárias Agostinianas Recoletas de 
Guamote (Equador) e os Agostinianos 
Recoletos de Bacólod (Filipinas).

No Quênia, a presença do nosso vo-
luntariado, por meio de Maria Isabel, 
centrou-se no trabalho de saúde em um 
hospital e em palestras de formação so-
bre esse tema. 

Nas Filipinas, com sede em Handu-
manam (Bacólod), Sara, Marina, Er-
nesto, Jaime e Nuño, se envolveram 
com a população local e colaboraram 
em vários trabalhos relacionados com 
o Centro de Saúde Santo Ezequiel Mo-
reno, ecologia, formação e assistência à
infância e à juventude.

Por sua vez, Adriana, Inés e Javier tive-
ram a oportunidade de se encontrar e 
conviver com as comunidades indíge-
nas de Guamote (Equador), conhecer 
sua riqueza e preocupações, e colaborar 
com elas, por exemplo, em oficinas de 
formação humana, defesa dos direitos 
das mulheres e assistência às mães ado-
lescentes.

Para aqueles que estiveram envolvidos 
no grupo internacional de voluntários 
ARCORES, esta experiência revelou-se 
uma experiência única de comunhão.   

Oração
As numerosas necessidades sociais, a pobreza extrema, a falta de alimentos 
que geram subnutrição, doenças e influenciam em todos os aspectos da vida, 
exigem que pratiquemos a solidariedade não por “atos esporádicos de gene-
rosidade”, mas comprometendo a própria vida.
Obrigado Senhor, por aqueles que são e se formam para ser parte do vo-
luntariado internacional. Obrigado pela sua generosidade e capacidade de 
deixar o seu lugar (físico, familiar, trabalho e pastoral) para conhecer as pes-
soas mais vulneráveis e necessitadas. Abençoa-os sempre e concede-os a tes-
temunharem o teu amor onde quer que os envieis. Amém.

Voluntariado
Internacional

Vários países
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Sábado
II do Advento10

dezembro

“Se alguém disser: “Amo a Deus”, mas odeia o seu irmão, é mentiroso; pois 
quem não ama o seu irmão, a quem vê, não poderá amar a Deus, a quem 

não vê” (1 Jo 4, 20)

O Ambulatório médico da Paróquia 
de São Miguel Arcanjo, em Totonica-
pán, oferece cuidados básicos de saú-
de às famílias sem recursos financei-
ros que têm numerosas limitações em 
frequentar um centro de saúde. 

Atualmente, 200 pacientes são atendi-
dos diariamente. Em casos especiais 
de necessidade, o ambulatório assume 
o custo dos medicamentos.

O salário do médico e do assistente 
é coberto pelo que é arrecadado com 
a venda de medicamentos e o valor 
cobrado das consultas; cada consulta 
custa 25 quetzais. O médico normal-
mente atende as consultas gerais.

No centro oficial de saúde de Totonica-
pán, o custo dos medicamentos é mais 
elevado e o serviço que a população 
recebe é deficiente, já que às vezes as 
pessoas que fazem o atendimento não 
são doutores, e podem ocorrer con-
sequências graves para os pacientes; o 
equipamento médico também não é 
adequado. 

O ambulatório precisa de vitaminas, 
desparasitantes e suplementos ali-
mentares para as crianças de Totoni-
capán. 

Oração/Reflexão
“É um mentiroso”, diz São João, aquele que diz amar e se enche de práticas superficiais 
de amor a Deus, deixando de lado a dor e a necessidade do próximo. Amar o outro im-
plica, mais do que palavras, gestos solidários e ações concretas, que sejam eloquentes, 
que falem por si mesmas, do amor de Deus, presente nos irmãos capazes de estender 
a sua mão solidária.
Senhor, dai-nos entranhas de misericórdia, o desejo constante e a força de vontade ne-
cessária para unir esforços em favor daqueles que mais necessitem dela, especialmente 
os nossos irmãos doentes que se beneficiam do ambulatório médico da Paróquia de 
São Miguel Arcanjo de Totonicapán. Neles vemos o teu rosto sofredor, neles queremos 
te servir. Amém.

Ambulatório médico

Guatemala
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Domingo 
III do 
Advento11

dezembro

“Que cada um dê conforme tiver decidido em seu coração, sem pesar nem 
constrangimento, pois Deus ama quem dá com alegria” (2 Cor 9,7)

Esse projeto, em Bacólod, do qual se 
beneficia 175 famílias se desenvolve 
no Complexo Handumanan.  Perten-
cente à Universidade Recoletos, Ne-
gros-Ocidental. 

Conta com diversos projetos sociais 
que atendem a população das favelas 
de Handumanan. Graças a este proje-
to, podem ser realizadas quatro ações:
• Assistência alimentar de emer-

gência às famílias afetadas pela
Covid 19.

• Geração de renda familiar através
da iniciativa “Alimentos por Tra-
balho”.

• Aquisição de um novo veículo 
para a distribuição de água potá-
vel na vizinhança (o atual era in-

utilizável).
• O Jardim da Saúde: Visa dotar a

população de conhecimentos e
competências na produção de le-
gumes, cogumelos e minhocul-
tura. Tudo isso com técnicas de
agricultura ecológica. Essa horta
orgânica comunitária que se en-
contra dentro do campus univer-
sitário, está em consonância com
as iniciativas de sustentabilidade
da ARCORES Internacional e está
construída com materiais recicla-
dos.

No Verão de 2022, o projeto contou 
com a colaboração de cinco volun-
tários da ARCORES Espanha.

Oração
O Advento é um tempo propício para olhar além do nosso ambiente, dando gene-
rosamente o que recebemos, pois nada nos pertence. Aprendamos de Maria, que 
esquecendo-se de si, é capaz de olhar além do seu entorno e vai ao encontro da sua 
parente Isabel para ajudá-la e servi-la. 
Apresentamos-te, ó Senhor, aos nossos irmãos mais carentes das Filipinas, as suas 
preocupações, angústias e necessidades básicas, como o acesso a um copo de água 
potável. Abençoa aqueles que trabalham arduamente para melhorar a sua con-
dição de vida. Segue dando-lhes coragem e força para seguir adiante, com a ajuda 
daqueles que são seus instrumentos de amor e generosidade. Vem Senhor, preci-
samos de Ti. 

Resource 
Handumanan

Filipinas
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Segunda-feira
III do 
Advento12

dezembro

“Quem promove o bem se enri-
quecerá, quem dá de beber, mata a 

própria sede” (Prov. 11,25)

Estas bolsas de estudos beneficiam 15 
estudantes do ensino médio e supe-
rior da comunidade de Pozos de Santa 
Ana, em São José. 

O apoio financeiro concedido aos es-
tudantes através das Bolsas de Estu-
dos da Pastoral Social, contribui para 
que jovens que vivem em situação de 
pobreza e na vulnerabilidade social 
possam pagar seu transporte, comida 
ou material escolar.

Para selecionar os estudantes, leva-se 
em conta os seguintes aspectos: quali-

ficações dos períodos anteriores, con-
dição familiar, situação de pobreza, 
vulnerabilidade social, capacidades 
especiais, interesse e desejos de supe-
ração.

O Comitê de Bolsas da Pastoral So-
cial da Paróquia da Imaculada Con-
ceição de Pozos de Santa Ana efetua 
uma avaliação geral dos candidatos, 
avaliando o desempenho acadêmico 
que tiveram em períodos anteriores, 
bem como as situações ou experiên-
cias particulares da pessoa e da sua 
família.

Reflexão/Oração
Atualmente, vivem-se tempos difíceis em vários âmbitos, inclusive na educação re-
gular, direito de todos que às vezes se torna inacessível para grande parte das crianças 
e dos jovens de baixa renda. A atribuição de bolsas de estudo favorece a participação 
em turmas de estudantes cujas deficiências se multiplicam não só na alimentação, mas 
também no trabalho, na educação e na saúde. 
Senhor, na noite escura dos que hoje sofrem, uma luz de esperança brilha: Tu, Jesus é 
a nossa luz, a luz radiante dos nossos corações, acende hoje essa centelha de ilusão e 
graça naqueles para onde somos enviados.  Que cada gesto de amor e solidariedade 
seja sinal da Tua irrefutável presença. Amém.

Bolsas de ensino 
médio e superior

Costa Rica
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Terça-feira
III do 
Adviento13

dezembro

“Por isso, vos digo: tudo o que pedirdes na oração, crede que já o 
recebestes, e vos será concedido” (Mc 11,24)

ARCORES Filipinas começou a dis-
tribuir 50 kits de iluminação solar às 
famílias Tagbanua em Aborlan e Brgy, 
Inagawan e Liminangcong em 28 de 
fevereiro de 2022. A comunidade Tag-
banua em Palawan pertence à paróquia 
recoleta de São Rafael em Aborlan.

O projeto Sonho Solar da ARCORES 
visa prestar assistência sustentável às fa-
mílias desalojadas por desastres naturais 
e sociais em comunidades longínquas, 
as quais recebem kits de iluminação so-
lar para os lares. 

Incluído neste projeto está o programa 
de capacitação, onde são realizadas ofi-
cinas participativas e de treinamento 
com jovens e líderes comunitários para 
a montagem e manutenção da energia 
solar.

O kit de iluminação solar permite al-
cançar um nível de vida digno, forne-
cendo luz às crianças que vivem em lares 
pobres, o que melhora a sua capacidade 
de aprendizagem. Também promove 
energia acessível e limpa.

Oração
Pedir com fé, como quem já recebeu, é o convite do Mestre. Isto significa aban-
donar nossas seguranças, ter plena confiança em Deus Pai, em seus planos que 
desconhecemos ou vislumbramos com a dificuldade própria da nossa limitada 
condição. 
Senhor, nosso Deus, ajuda-nos a não ser indiferentes ao sofrimento dos ou-
tros. Sejamos testemunhas e missionários do vosso Reino que está presente em 
nossas vidas. Dai-nos a humildade necessária para nos reconhecermos iguais 
aos outros, nem mais nem menos, sendo também responsáveis pelos nossos 
irmãos, sentindo-nos um só, sendo família. Amém.

Sonho Solar

Filipinas
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Quarta-feira
III do 
Advento14

dezembro

“Tem o Cristo, que do alto outorga Seus dons; reconhece-O aqui neces-
sitado. Aqui é pobre; lá é rico. Porquanto é Cristo pobre aqui, fala Ele 

próprio por nós” (Santo Agostinho, Sermão 123, 4)

Este projeto visa otimizar a economia 
e nutrição de 75 famílias, alterando 
as condições socioeconômicas das 
mulheres das comunidades rurais de 
Chuyabamba Alto, Shauindo Pampa e 
Hualpahuagana.

Em seu desenvolvimento, estão insta-
lando:
• Hortas ecológicas para melhorar a

dieta familiar.
• Cozinhas melhoradas para reduzir

a poluição (fumaça) dentro das ca-
sas e a dos alimentos preparados.
Com a instalação desses fogões,
também se cuida o meio ambien-
te, reduzindo o uso da madeira e,
portanto, o corte das árvores.

Além disso, as mulheres contribuem 
com novas formas de economia, com 
a produtividade adequada e a criação 
adequada dos porquinhos da índia. 

Esta proposta pode ser replicada em 
outras áreas com características sociais, 
culturais e econômicas semelhantes. 
Estas ações criarão fortes laços para o 
desenvolvimento social das mulheres 
que vivem na pobreza, como as destas 
comunidades rurais. 

Este projeto melhora o seu estilo de 
vida, a sua moradia e o seu ambiente, 
bem como a sua independência econô-
mica, com novas formas de geração de 
renda.

Reflexão/Oração
O desafio de cada dia é não perder a nossa capacidade de nos maravilharmos, 
não nos acostumarmos à escuridão, sendo filhos da luz. Ali, na mulher vulnerá-
vel, que sofre e carece, está Jesus, a quem amamos e servimos, não apenas com 
palavras e frases bonitas ou eloquentes, mas com a mão que se estende generosa 
e solidária para ajudar.
Abençoa, Ó Deus, neste Advento todos os irmãos que unem alma, vida e co-
ração neste projeto em favor das tuas filhas mais vulneráveis. Acompanhada 
com a tua benção os seus esforços e multiplica os colaboradores adquiridos para 
este projeto. Amém.

Hortas ecológicas e 
cozinhas melhoradas

Peru
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Quinta-feira
III do 
Advento15

dezembro

“Dai e vos será dado. Uma medida boa, socada, sacudida e trans-
bordante será colocada na dobra da vossa veste, pois à medida que 

usardes para os outros, servirá também para vós” (Lc 6, 38)

Oração
Não somos donos de nada, nem mesmo daquilo que somos capazes de produzir ou 
criar, porque tudo nos foi dado pela graça e dom de Deus: capacidades, inteligência, 
talentos, disposição, força, aptidões, etc.
Senhor, abençoa aqueles que hoje se unem para que o projeto das Missionarias Agos-
tinianas Recoletas de assistência as mulheres grávidas em Guamote siga adiante com 
abundantes frutos para o vosso Reino. Enchei da vossa graça e paz àqueles que se be-
neficiam do projeto, e concedei a todos a capacidade de partilhar sem mesquinharias 
aquilo que possuímos e que Vós nos destes em bens matérias, e espirituais. Amém.

Atenção às mulheres 
grávidas

Equador

As Missionárias Agostinianas Recole-
tas, na paróquia de São Pedro (Guamo-
te), dedicam-se principalmente à evan-
gelização e à promoção da mulher. Em 
um programa conjunto com a Diocese, 
a Companhia de Jesus, a paróquia e a 
Congregação, se atende a população de 
forma integral. 

A partir das obras sociais conduzidas 
pela SOLJUSTICIA, a Companhia de 
Jesus identificou problemas gerais na 
região como a violência sexual e a gra-
videz na adolescência. 

Para atender a estas situações foi cria-
do o projeto “Prevenção da violência 
sexual, gravidez na adolescência e a 
atenção integral a mães jovens”. Sendo 
implementado em Quito, Manta e Gua-
mote.

O projeto foi lançado em maio de 
2020 sob a liderança dos jesuítas. 
Desde 2022, o projeto é desenvolvido 

pela comunidade MAR de Guamote, 
com o apoio da ARCORES. Além dis-
so, no verão de 2022, três voluntários 
da ARCORES Espanha colaboraram 
com as irmãs.

Estão previstas palestras, oficinas sobre 
prevenção e abuso sexual, afetividade e 
projeto de vida. O acompanhamento é 
feito de forma coletiva e pessoal e des-
tina-se a jovens pais e mães. O Projeto 
alcançou 20 comunidades. 

Antes de iniciar as oficinas, realiza-se 
uma triagem para identificar as famí-
lias beneficiárias, através das visitas 
domiciliáres.  Realiza-se também uma 
pesquisa com indicadores para analisar 
e identificar aquelas com maior risco 
social. O projeto implementa progra-
mas de acesso à saúde e educação, que 
são realizados em colaboração com as 
instituições públicas e privadas para 
acompanhar 110 jovens grávidas e 
mães jovens.
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Sexta-feira 
III do 
Advento16

dezembro

“Nossa preocupação é um meio ambiente mais limpo, mais puro e preservado. 
Cuidar da natureza para que a natureza cuide da gente” (Papa Francisco, na 

Cúpula de Líderes sobre o Clima, 2021)

Como diz o ditado popular: “Nin-
guém ama o que não conhece”. Por 
isso, esse projeto busca garantir que 
as crianças, adolescentes e famílias do 
Centro Esperança de Pauini, no Ama-
zonas, tenham contato direto com a 
natureza para que a amem e admirem 
e, consequentemente queiram preser-
vá-la. 

O Centro Esperança Pauini é uma ins-
tituição de prevenção para menores 
vulneráveis e em risco social na Pre-
lazia de Lábrea. 

O projeto busca, ao longo dos anos, 
tornar-se uma espécie de “museu” 
vivo que mostre, em um só lugar, 
todas as árvores típicas da cidade de 
Pauini. 

A flora também será identificada e 
classificada, tornando-se uma escola 
da Natureza, lugar único no municí-
pio, que servirá para fins educativos 
além do Centro Esperança oferecen-
do-se a entidades e grupos da cidade. 
Espera-se chegar a mais de 700 pes-
soas beneficiarias.

Reflexão/Oração
Cuidar da casa comum é trabalho de todos. Cabe-nos preservar a natureza dada 
por Deus. É uma dádiva que recebemos do seu amor, do seu plano e do seu tra-
balho criativo que temos de proteger e preservar, bem como curar os danos já 
causados pela industrialização da sociedade e pelo seu crescimento desenfreado.
Abençoe o sítio Frei Loreto em Pauini e todos os seus habitantes que, para evi-
tar o desmatamento neste município, trabalham arduamente para sensibilizar as 
novas gerações sobre o valor da fauna, flora e cultura amazônica. Senhor, este 
projeto ecológico é Teu. Que o mundo entenda que é urgente ouvir o grito da 
Amazônia. Amém.

Sitio Frei Loreto

Brasil
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Sábado 
III do
Advento17

dezembro

“Se nos preocupa o desaparecimento dalgumas espécies, deveria afligir-nos 
o pensamento de que em qualquer lugar possam existir pessoas e povos que

não desenvolvem o seu potencial e a sua beleza por causa da pobreza ou
doutros limites estruturais. É que isto acaba por nos empobrecer a todos”

(Papa Francisco, Fratelli Tutti, 137)
O Projeto Gabriela se desenvolve nas 
margens do rio Purus, onde as crianças 
perdem sua infância frequentemen-
te pela falta de apoio das instituições 
estatais, pelo colapso familiar, por um 
sistema de educação vulnerável e pela 
falta de órgãos protetores do Estatuto 
da Criança e do Adolescente. 

Diante de tal realidade, a paróquia São 
Sebastião e São Francisco da Prelazia de 
Lábrea juntamente com as Irmãs Jose-
finas e ARCORES se unem para acom-
panhar as meninas dos 5 aos 12 anos no 
processo educativo. No grupo chamado 
Pedacinho do Céu, as meninas encon-
tram um lugar de acolhida e afeto. Mui-
tas destas meninas são vítimas de estu-
pro e violência sexual.  Estes casos são 
levados ao Tribunal de Justiça. 

As três linhas da ação do projeto são:
• Amar: Na comunidade local, se tra-

ta de conhecer a história de cada 
menina para dar prioridade a aque-
les que se encontram em situação 
mais vulnerável, seja por causa da 
pobreza extrema, seja por causa de 
outros perigos próximos à realida-
de social da criança. 

• Acolher: De segunda a sexta-feira,
quando a menina não está na esco-
la, o programa acolhe as meninas
do grupo “Pequeno Céu” durante
quatro horas. Nesse período, rece-
bem formação gratuita em valores,
reforço escolar, participação nas
atividades lúdicas e alimentação
saudável, além das orações sema-
nais e o ensino catequético.

• Ouvir: Através das atividades, oco-
rre a “escuta qualificada” das me-
ninas. Os educadores percebem os
“gritos” inaudíveis emitidos de di-
ferentes maneiras por aqueles que
precisam de ajuda especializada.

Oração
Crescem cada vez mais os espaços inseguros, a violência sexual e as situações de rua ou 
de risco em que vivem as meninas e adolescentes. Iniciativas como o Projeto Gabriela 
no Brasil abordam essa difícil realidade.
Acolhe, ó Deus, no teu coração amoroso e fiel cada uma dessas meninas que fazem 
parte do Projeto Gabriela. Obrigado, porque hoje gozam de segurança, educação, ali-
mentação e proteção. Que cada gesto de amor, cada atividade lúdica, cada momento 
formativo seja sempre marcado por um sorriso que é um sinal do seu amor transbor-
dante. Amém.

Projeto Gabriela

Brasil
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Domingo 
IV do 
Advento18

dezembro

“Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os humildes. Encheu de 
bens os famintos, e mandou embora os ricos de mãos vazias” 

(Lc 1, 52-53)

Os Espaços para a Primeira Infância 
(EPI) são um programa central da Se-
cretaria da Criança, Adolescência e 
Família (SENAF) na Argentina. 

Este programa inclui o convênio com 
as organizações não governamentais, 
como a ARCORES, para financia-
mento e desenvolvimento de espaços 
de cuidado e educação durante os pri-
meiros anos de vida (desde os 45 dias 
do bebê até os 3 anos).

O projeto entre ARCORES Argentina 
e EPI utilizam espaços que não esta-
vam em uso para promover a edu-
cação na primeira infância e oferecer 
acompanhamento integral às famílias. 
Foi assinado por um período de cinco 
anos, um acordo entre as duas asso-
ciações. 

O projeto EPI se realiza da segunda 
a sexta-feira, das 8:00h até as 17:00h. 

Ambas organizações estão trabalhan-
do para comprar móveis e reformar os 
prédios.

O espaço utilizado conta com a Capela 
Imaculada Conceição, uma casa, um 
parque e dois pátios internos onde se 
encontram alguns salões. As áreas con-
dicionadas terão acesso independente 
da Capela e da casa paroquial.

A Paróquia da Nossa Senhora de Lu-
ján atende pastoralmente ao bairro da 
Conceição, onde está localizada esta 
Capela e mais quatro bairros. São lo-
cais de pessoas de condição social hu-
milde e trabalhadora. 

Há muitos anos que a comunidade 
trabalha para melhorar a qualidade da 
vida humana e espiritual das famílias e 
ajudar a melhorar os diversos proble-
mas específicos da região.

Reflexão/Oração
Na primeira infância, a personalidade do indivíduo é forjada e o desenvolvi-
mento do indivíduo como pessoa integral depende disso. Muitas vezes, por mo-
tivos de trabalho dos seus responsáveis, estas etapas são marcadas não só pelo 
abandono, doença ou abuso, mas também pela solidão e indiferença dos idosos.
Senhor, abençoa todos os funcionários que trabalham nos Espaços da Primeira 
Infância, e fixa um especial olhar sobre cada uma das crianças que se beneficiam 
dele. Concede-lhes, por intermédio de nossa Mãe do Céu, crescer em sabedoria 
e graça. Amém.

Espacio 
Primera Infancia

Argentina
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Segunda-feira 
IV do 
Advento19

dezembro

“Mas somos chamados a tornar-nos os instrumentos de Deus Pai para que o 
nosso planeta seja o que Ele sonhou ao criá-lo e corresponda ao seu projeto 

de paz, beleza e plenitude” (Papa Francisco, Laudato Si’, 53)

A Casa do Migrante nasceu em 2019 
no estado Norte de Chihuahua, criada 
pela arquidiocese. Atualmente, a famí-
lia Agostiniana Recoleta atende este 
projeto nos antigos salões da Paróquia 
agostiniana do Cristo Sumo e Eterno 
Sacerdote.

Os migrantes são acolhidos com torti-
llas de milho quente e água da Jamaica, 
uma bebida típica mexicana. Ali che-
gam famílias, pessoas sozinhas e me-
nores não acompanhados que desejam 
realizar o “sonho americano”. 

Os voluntários lhes oferecem um ban-
heiro com chuveiro, comida e uma 
palavra de conforto. Os migrantes 
também se encontram com o padre 

Germán, que lhes acompanha espiri-
tualmente. 

Este centro alimenta diariamente pelo 
menos 150 pessoas. Além disso, tem 
80 camas para aqueles que ficam uma 
noite ou mais.

Conta também com um roupeiro no 
caso de precisar de sapatos ou roupas e 
um ambulatório para curar as feridas e 
sintomas da longa jornada, como desi-
dratação, exaustão ou febre alta.

Alguns dos imigrantes decidem pas-
sar algum tempo lá, trabalhando em 
fazendas, para conseguir os recursos 
econômicos necessários para começar 
uma nova vida nos Estados Unidos. 

Oração
A caridade leva-nos a aproximarmo-nos das pessoas mais desfavorecidas e a 
unir esforços e iniciativas para ajudar o irmão que sofre, cientes de que também 
nós poderíamos estar no seu lugar. 
Senhor Jesus, que desceste dos Céus para te fazer nosso irmão e encarnar nossa 
condição humana, abençoa todos os beneficiados da Casa do Migrante no Mé-
xico. Tu conheces as suas necessidades, sofrimentos e preocupações. Cuida dos 
teus filhos, que esperam em ti e enche-os da tua bênção. Amém.

Casa de acolhida 
dos migrantes

México
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Terça-feira 
IV do 
Advento20

dezembro

“Deves esvaziar-te daquilo com que estás cheio, para que possas ser preen-
chido daquilo que estás vazio” (Santo Agostinho, Io. ep. tr. 2,9)

Este ano, 2021-2022, deu início aos 
primeiros passos do projeto social 
AcompanhAR, com o objetivo de dar 
uma resposta eficaz ao isolamento so-
cial e acompanhar a solidão indesejada 
das pessoas idosas ou doentes e seus 
cuidadores. Está localizado no distrito 
de La Estrella, em Madri. 

As pessoas que ajudam estes idosos e 
doentes são voluntários da paróquia 
Nossa Senhora da Consolação, com o 
apoio da ARCORES Espanha.

Para iniciar o projeto, foi feita uma pes-
quisa das pessoas que sofriam no isola-
mento social e/ou na solidão. O pároco 
ofereceu o programa às pessoas soli-
tárias que já visitava em suas casas, além 
de anunciá-lo nas Missas, nos grupos 
paroquiais e na associação de vizinhos 
que se reúnem nas instalações da igreja. 

O projeto também foi apresentado a 
uma enfermeira do Centro de Saúde 
Goya, para que os profissionais da saú-
de possam oferecê-lo aos potenciais 
beneficiários do bairro La Estrella.

Foi constituído um grupo de quatro 
voluntárias, com uma responsável pelo 
projeto que se reuniram várias vezes 
para dar início ao projeto. Assinaram o 
compromisso como voluntário e fize-
ram a formação inicial com o apoio da 
equipe do voluntariado da ARCORES 
Espanha sobre “Acompanhamento da 
solidão das pessoas idosas”.

Para o próximo curso, serão imple-
mentadas atividades de interesse da 
paróquia para a socialização das pes-
soas solitárias que possam se deslocar.

Oração
Somos encorajados pelo nosso Pai Santo Agostinho a esvaziar-nos de tudo o que 
é supérfluo, para poder encher-nos de Deus. Não podemos dar o que não temos. 
O Advento é um momento para dar lugar à esperança, à partilha e à fraternidade. 
Enchemos de Deus o coração para sermos capazes de acompanhar o irmão. 
Senhor, Deus amado, venha neste tempo de espera aos nossos corações. Necessi-
tamos de ti para ter a coragem de realizar aquilo que nos pedes, para ir onde tu 
precisas de nós e entregar o que levamos na alma: Teu amor e tua misericórdia. 
Amém.

Projeto AcompanhAR

Espanha
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Quarta-feira 
IV do 
Advento21

dezembro

Caixas Solidárias é uma associação 
de eco notável em Salamanca, pelo 
trabalho que realizam. Durante anos, 
todos os sábados, entregam alimentos 
básicos às famílias que não têm apoio 
das instituições oficiais. 

Em 2020, porém, começaram a enfren-
tar um problema adicional: pagar alu-
guel pelo espaço onde armazenavam 
as mercadorias. Este custo foi supe-
rior à receita mensal fornecida pelos 
parceiros da parceria. 

Este fato levou-os a pedir ajuda à AR-
CORES e à Residência da Universida-
de Agostiniana, que há muito tempo 
lhes prestavam apoio através de vo-
luntários. 

A ARCORES Espanha e a Ordem dos 
Agostinianos Recoletos consolidaram 
sua colaboração com a Associação 
Caixas Solidárias de Salamanca, assi-

nando um convênio com a Residência 
Universitária Agostiniana, sede da de-
legação ARCORES na capital Salman-
tina.

Após vários anos de colaboração re-
gular, as entidades signatárias decidi-
ram estabelecer uma relação estável 
para melhorar os serviços oferecidos 
desde a associação de ajuda assisten-
cial.

Este acordo melhora a logística e a 
distribuição das caixas solidárias e fa-
cilita a valorização e a implementação 
de muitas outras ações, como assis-
tência psicológica às famílias, aulas 
particulares para estudantes, ativida-
des esportivas e de lazer para crianças 
e oficinas para adultos.

Oração
A escassez de alimentos atingiu famílias que não têm possibilidades de obter o 
sustento diário. A crise econômica e a falta de emprego têm repercussões diretas 
e a curto prazo sobre os mais vulneráveis da família: as crianças e os idosos. 
Senhor Jesus, abençoa todas as pessoas que fazem parte do trabalho solidário da 
ARCORES e da Residência Universitária Agostiniana, em favor das famílias que 
recebem alimentos básicos todos os sábados, porque já não têm qualquer apoio 
por parte de outras instituições. Que esta prática de caridade seja para sua maior 
honra e glória. Amém.

Caixas Solidárias

Espanha

“E o que pedirdes em meu nome, eu o farei, a fim de que o Pai seja 
glorificado no Filho” (João 14,13)
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Quinta-feira 
IV do 
Advento22

dezembro

“Sabemos que se desperdiça aproximadamente um terço dos alimentos 
produzidos, e a comida que se desperdiça é como se fosse roubada da 

mesa do pobre” (Papa Francisco, Laudato Si’, 50)

Como consequência da crise econômi-
ca e política na Venezuela, houve um 
grande e constante êxodo de requeren-
tes de asilo e migrantes venezuelanos 
na América e na Europa. 

No entanto, a Colômbia, país vizin-
ho, foi quem absorveu a maioria deles 
(quase dois milhões de pessoas, segun-
do dados oficiais) e gerou enormes de-
safios tanto para o Estado como para a 
sociedade em sua resposta a esta crise 
humanitária.

A Uniagustinana colabora com um 
projeto integral de atendimento aos 
migrantes, coordenado pelos missio-

nários de São Carlos ou pelos Escala-
brinianos e com financiamento exter-
no do Fundo Global de Solidariedade. 

Essa universidade é responsável pelo 
atendimento direto aos migrantes em 
Bogotá, nos bairros Santa Fé e Ken-
nedy, e pela formação do projeto. 
Realizaram oficinas de formação em 
artesanato, fotografia, confeitaria, ca-
beleireiro, consertos de celulares, etc. 

Organizam também atividades de lazer 
e tempo livre com crianças e partici-
pam de um lar de passagem, na pri-
meira acolhida, graças a um projeto de 
projeção social da entidade.

Reflexão/Oração
A diáspora venezuelana continua crescendo. Os números já contam mais de 8 
milhões de pessoas fora do seu país, que procuram uma vida melhor, porque 
não podem subsistir nem sustentar suas famílias. Além da pobreza, também 
sofrem de fome, subnutrição, doenças, situações de rua, abusos e abandono 
escolar.
Senhor, Pai Santo, olha com misericórdia para aqueles que deixam os seus 
entes queridos e para o pouco que possuem, arriscando até mesmo suas vidas, 
em busca de um futuro melhor que lhes permita ajudar aqueles que estão pre-
sos na pobreza, sem oportunidades ou esperanças. Amém.

Apoio aos migrantes 
venezuelanos

Colômbia
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Sexta-feira 
IV do
Advento23

dezembro

“As populações indígenas são guardiãs especialistas de culturas e relações 
singulares com o meio ambiente natural. Representam uma vasta gama 
de diversidades linguísticas e culturais no âmago da nossa humanidade 

comum” (Papa Francisco, Discurso aos participantes na conferência sobre o 
tema “Religiões e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável”)

Com este projeto, busca-se a reabili-
tação de uma escola para a população 
indígena em São José de Ariporo, Ca-
sanare, através da construção de 9 salas 
de aula, cozinha, refeitório e casas para 
professores. 

A infraestrutura desta escola está sendo 
melhorada e não tem apoio do Estado 
colombiano. Atualmente dispõe de 7 se-
des, mas a ARCORES Colômbia tem se 
concentrado na escola do São José.

As salas de aula foram feitas de madeira 
com telhado de palma, mas estes ma-

teriais perecem pela umidade e as in-
clemências do tempo. Além das aulas, o 
refeitório e a cozinha estão sendo refor-
mados, destruídas por um temporal.

Este projeto tem como alvo 275 crianças 
de uma população localizada na reserva 
indígena Caño Mochuelo, pertencen-
te a jurisdição da paróquia agostiniana 
Sagrado Coração de Jesus, no Vicariato 
Apostólico de Trinidad Casanare. 

Reflexão/Oração
Temos um longo caminho a percorrer no encontro cultural com os povos indí-
genas, que representam 5% da população mundial, mas cuidam de 22% da su-
perfície terrestre e ajudam a proteger cerca de 80% da biodiversidade do planeta.
Pai amado, que não hesitastes em enviar teu Filho ao mundo para a nossa re-
denção, abençoa toda a população indígena que se beneficia desta instituição 
educativa. Vós, que bem conheceis as suas necessidades e preocupações, aju-
da-lhes de acordo com a vossa misericórdia e lhes conceda a paz e a alegria que 
Jesus quer lhes dar. Amém.

Escola indígena

Colômbia
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Sábado IV de 
Adviento24

dezembro

“Não percebes o peso que carregas? Dê uma parte a quem nada leva e nada 
tem, então você ajudará o acompanhante e você ficará aliviado” (Santo 

Agostinho, Sermão 164, 9)

A ARCORES Espanha, através da RE-
DES (Rede de Entidades para o Des-
envolvimento Solidário), apoia a cam-
panha “Esenciales”. 

“Esenciales” lançou uma Iniciativa 
Legislativa Popular para conseguir 
uma regularização extraordinária dos 
migrantes na Espanha, um mecanis-
mo legal que tem origem nas pessoas 
e não nos políticos.

Se conseguirem recolher meio mil-
hão de assinaturas, é possível forçar 
a Câmara dos Representantes a deba-
ter a iniciativa, e estará mais perto de 

regularizar os 500.000 migrantes que 
se encontram atualmente num limbo 
legal.

O objetivo é conseguir um debate so-
cial favorável à regularização dos es-
trangeiros, obtendo simultaneamente 
apoio parlamentar suficiente para que 
a iniciativa legislativa seja aprovada 
no Congresso. Busca também alterar a 
percepção dos migrantes na socieda-
de, de modo que sejam considerados 
pessoas de pleno direito e não sejam 
violados os seus direitos.

Oração
O fardo da pobreza consiste em não ter o necessário. Mas Santo Agostinho diz 
e com razão, que há também o fardo do que tem demais, sobrecarregado de 
riqueza. Ajudar quem não tem nada aliviará o peso daqueles que possuem mais 
do que o necessário. 
Senhor, nosso Deus, ajuda-nos a levar nossos fardos. Que compreendamos que 
aquilo que nos sobra pertence ao irmão desprovido e pobre. Que não carregue-
mos mais do que o necessário, mas sejamos capazes de caminhar para Vós em 
fraternidade, em solidariedade e em unidade. Amém.  

Regularização dos
migrantes

Espanha
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Domingo
Nascimento 
do Senhor25

dezembro

“Não se acende uma lâmpada para colocá-la debaixo de uma caixa, mas 
sim no candelabro, onde ela brilha para todos os que estão em casa. Assim 

também brilhe a vossa luz diante das pessoas, para que vejam as vossas boas 
obras e louvem o vosso Pai que está nos céus” (Mt 5, 15-16)

As Missionárias Agostinianas Recole-
tas de Atapire oferecem uma oportuni-
dade de estudo para aqueles que dese-
jam progredir na vida. 

As religiosas observaram que muitos 
jovens e adultos tinham o desejo de 
continuar seus estudos. Por isso, bus-
caram formas de apoiar a população a 
continuar sua formação acadêmica. O 
objetivo do projeto é ajudar todas as 
pessoas que desejam completar o ensi-
no médio ou alfabetizar-se.

Em parceria com Fé e Alegria, rea-
briram o Instituto Radiofônico Fe y 
Alegría (IRFA), que fornece educação 
para 38 adultos e jovens com mais de 
15 anos. Todos são pais e mães de fa-
mília que têm de procurar o susten-
to da casa e que não completaram os 

seus estudos. Mas agora sentem a ne-
cessidade de completar o ensino mé-
dio, e assim poder conseguir empre-
go em uma sociedade cada vez mais 
competitiva. 

Por sua vez, o Projeto de reforço es-
colar da Paróquia Santo Onofre, em 
Maracaibo, proporciona a 40 crianças 
e adolescentes uma educação de qua-
lidade para responder às suas necessi-
dades educativas e evitar danos sociais 
após a pandemia.

Finalmente, foi criada uma sala de aula 
virtual na comunidade da Tia Joana 
para crianças a partir de 8 anos e jo-
vens que não têm acesso à tecnologia 
da informação e comunicação por di-
ferentes razões. Eles também são aju-
dados com reforço escolar. 

Reflexão/Oração
En Venezuela, la pobreza repercute negativamente en la educación. Se incre-
menta la deserción escolar, por enfermedad, falta de útiles, insumos, transporte 
y alimentos. 
Señor, concede a los niños y jóvenes que no tienen acceso a las escuelas y a una 
educación digna, el empuje y el empeño de llevar adelante sus metas, a través de 
personas e instituciones disponibles a ayudarles y a apostar por un futuro mejor 
para sus vidas. Amén.

Projetos de apoio à 
educação

Venezuela
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Segunda-feira 
de Natal
Santo 
Estêvão

26
dezembro

“Quando falamos em cuidar da casa comum, que é o planeta, fazemos apelo 
àquele mínimo de consciência universal e de preocupação pelo cuidado mútuo 

que ainda possa existir nas pessoas”  (Papa Francisco, Fratelli Tutti, 119)

Na ARCORES Colômbia, uma das ne-
cessidades abordadas foi o plano de for-
mação para o voluntariado da ARCO-
RES. Foram formados 70 voluntários, 
tanto no seu país como no Panamá, 
México, Argentina, República Domini-
cana, Guatemala, Espanha e Venezuela. 
Atualmente, promovem o voluntaria-
do, a formação e o desenvolvimento de 
ações sociais nas escolas.

Por sua vez, a ARCORES Dominicana 
realizou três oficinas de voluntariado em 
2021 e 2022 na paróquia de Santo Agos-
tinho, nos Baixos de Haina e Nossa Sen-
hora da Paz, em São Cristóvão. Todos os 
voluntários trabalham no projeto “Por 
uma vida digna. Adolescentes grávidas.” 

Na Espanha, se fez um grande esforço 
para realizar e manter uma formação cui-
dadosa para todas as pessoas que se jun-
tam ao voluntariado ARCORES, o qual 
se desenvolveu os seguintes projetos: 

• Jantar Social Santiago Masarnau
(Madrid), da Sociedade São Vicen-
te de Paulo.

• Acampamento de verão das paró-
quias Santa Irene e São Cosme e
São Damião (Madri).

• Do Colégio Agostiniano de Madri,
em colaboração com a Caritas, sur-
giram cerca de 30 voluntários que
participam das atividades de re-
forço escolar em um centro de jo-
vens no bairro de Vallecas.

• Jovens da Residência da Universi-
dade Agostiniana, em Salamanca,
colaboram com a Fundação Caixas
Solidárias com o fim de fornecer
alimentos as famílias carentes.

• Uma dúzia de estudantes do ensino
médio do Colégio Santo Agostinho
(Valladolid), estão colaborando no
apoio escolar através da Rede Íncula.

• Também se realiza um importante
trabalho de voluntariado na sede da
ARCORES, em Madri.

Oração
O voluntariado nacional reúne forças, empenho e vontade de trabalhar em pro-
jetos nacionais. Envolve doação, serviço, vontade e identificação com o trabalho 
ou projeto, a fim de implementar com qualidade e caridade a preocupação e 
cuidado mútuo a que o Papa Francisco nos convida na sua encíclica sobre a 
fraternidade e amizade social.
Senhor Jesus, pequeno, encarnado, frágil nos braços de Maria, nossa Mãe, não 
deixes de nos ensinar a viver no amor e na harmonia daqueles que te reconhe-
cem como Messias e Salvador. Sejamos capazes de viver a fraternidade universal 
dos filhos do Pai. Amém.

Voluntariado 
nacional

Vários países
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Terça-feira 
de Natal27

dezembro

“O trabalho é uma necessidade, faz parte do sentido da vida nesta terra, é 
caminho de maturação, desenvolvimento humano e realização pessoal. Neste 
sentido, ajudar os pobres com o dinheiro deve ser sempre um remédio provi-

sório para enfrentar emergências” (Papa Francisco, Laudato Si’, 128)
O objetivo deste programa é capaci-
tar um grupo de imigrantes em te-
mas relacionados ao desenvolvimento 
empresarial: fornecer os instrumen-
tos necessários para analisar, iniciar e 
implementar um projeto sustentável; 
conhecer sobre o planejamento de pro-
jetos, para que possa ser concretizado e 
gerenciado; compreender as ferramen-
tas teóricas e aplicá-las à dinâmica em-
presarial; apresentar soluções para os 
problemas comuns dos empresários; 
aquisição e criação de conhecimen-
to; criar redes e ligações entre empre-
sários. 

Destina-se a todos os migrantes que 
vivem na Argentina e que têm um 
empreendimento em andamento ou 
um plano para realizá-lo. Para parti-
cipar deste programa, devem apresen-
tar seu projeto, explicando o objetivo 
do mesmo, os potenciais clientes e as 
necessidades para poder iniciá-lo ou 

prossegui-lo, caso o projeto esteja em 
curso. 

Com estes dados, uma equipe da AR-
CORES seleciona os 20 melhores pro-
jetos, levando em conta vários aspec-
tos do empreendimento, entre eles, que 
seja economicamente realizável. Os 
empresários selecionados participam de 
um curso de formação presencial para 
empresários. Ajuda cada um a desen-
volver seu modelo de negócios. O curso 
termina com a apresentação do projeto 
final por parte de cada participante. 

Concluído o curso, selecionam-se os 
cinco melhores projetos, para cuja exe-
cução os autores são apoiados financei-
ramente. Além disso, é-lhes oferecido fi-
nanciamento gratuito para que possam 
realizar o investimento que necessitam. 
Os autores dos outros projetos recebem 
assessoria gratuita para seu negócio du-
rante o curso e nos próximos seis meses.

Reflexão/Oração
Programa de formação dos migrantes, oportunidades para transformar uma ideia 
em um projeto. É uma oportunidade valiosa para muitos crescerem, caminharem, 
num país onde não têm o apoio de familiares, instituições ou conhecidos, mas têm 
de começar do zero, um passo de cada vez, com a maior resiliência possível. 
Senhor, Tu também foste um migrante, também teve que fugir para outro país 
para salvar tua vida. Tem misericórdia daqueles que se aventuram em busca de 
novas oportunidades. Abençoe aqueles que tenham iniciativas como estas, que são 
a luz e fonte de bênção para aqueles que não têm apoio. Amém.

Impacto sobre os 
empresários

Argentina
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Quarta-feira 
de Natal
Santos
Inocentes

28
dezembro

“Coloque amor nas coisas e elas farão sentido. Retire-as do amor e 
ficarão vazias” (Santo Agostinho)

Em lares de famílias de extrema po-
breza no México têm-se observado, ao 
entregar-lhes as cestas básicas, grandes 
necessidades. 

Algumas casas têm um telhado de 
plástico ou muito deteriorado, e outras 
não têm energia elétrica ou instalações 
sanitárias. 

Além disso, os espaços onde vivem 
não têm divisórias: são simplesmente 
espaços onde cozinham, comem e dor-
mem, pelo que o ambiente é extrema-
mente anti-higiênico.

Este projeto de melhoria da habitação 
visa fornecer às famílias em situação 
de extrema pobreza, materiais para as 
suas casas, tais como camas, colchões, 
cobertores, tetos de folha de alumínio 
ou de outros materiais e blocos de con-
creto para dividir os espaços. As insta-
lações elétricas, hidráulicas e sanitárias 
também são construídas em seus lares. 

Estas famílias foram severamente afe-
tadas pela pandemia, pela crise sani-
tária e pelo desemprego, pelo que não 
dispõem de recursos para terem uma 
habitação que pode ser modesta, mas 
digna.

Este projeto ajuda 25 famílias de Hue-
yapan, no norte das terras altas de 
Puebla, Totolapan (Morelos) e Nana-
camilpa (Tlaxcala).

Constatou-se também que muitas 
destas famílias, embora tenham a pos-
sibilidade de ir aos hospitais públicos 
ou clínicas privadas, não dispõem de 
medicamentos correspondentes.

Por isso, através de uma farmácia mó-
vel, são entregues medicamentos para 
as pessoas que não podem adquirir 
por razões de distância e falta de re-
cursos.

Oração
Na verdade, a pobreza atinge muitas famílias, já que não têm recursos para poder 
viver em locais seguros e dignos. Projetos como os assumidos pela ARCORES 
México ajudam à consolidação desses sonhos de quem já não tem esperança. 
Senhor Jesus, Tu que nos deste um exemplo de caridade e dedicação, ajuda com 
a vossa graça aqueles que fazem parte deste projeto no México. Derramai a Vos-
sa graça sobre aqueles que estão dispostos a unir forças para o consolidar, e sobre 
todas as pessoas que precisam da nossa atenção e ajuda, dai-lhes a Vossa paz. 
Amém.

Habitação digna e 
medicamentos

México
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Quinta-feira 
de Natal29

dezembro

“Não me permita silenciar a caridade de Cristo, para quem desejo conquis-
tar todos os homens, pois depende da minha vontade” (Santo Agostinho, 

Carta 105, 1.1)

Em 2022, a ARCORES Internacional, 
em colaboração com a Uniagostinia-
na da Colômbia ofereceram um curso 
virtual gratuito sobre gerenciamento 
de projetos para o desenvolvimento e 
a captação de fundos.

A Rede de Solidariedade desenvolveu 
o programa e o seu conteúdo junto
com a Uniagostiniana da Colômbia
tem sido responsável pela adaptação
da metodologia de educação on-line
e pela prestação de apoio tecnológico,
segurança e controlo no acesso, mo-
nitorização e assistência técnica aos
estudantes.

O curso teve início em fevereiro e ter-
minou em 31 de agosto. Embora tenha 
apenas 40 horas, tem trabalhado com 

flexibilidade para se adaptar ao ritmo 
e às possibilidades dos 19 alunos de 10 
países diferentes. 

Destina-se a pessoas voluntárias ou 
trabalhadores que fazem parte das 
equipes nacionais ARCORES e que 
são ou serão responsáveis pela ges-
tão dos projetos. O curso também foi 
oferecido a outras pessoas da família 
agostiniana para gerenciar ou que 
desejam gerenciar projetos em países 
onde a ARCORES ainda não foi esta-
belecida.

A equipe de especialistas que organi-
zou esse primeiro curso foi composta 
por pessoas associadas à ARCORES 
Espanha, Argentina, Venezuela e 
Colômbia.

Reflexão/Oração
A família Agostiniana Recoleta continua apostando pela formação que ajude 
a gerenciar os projetos nas ARCORES Nacionais. Formar aqueles que geram e 
desenvolvem os projetos é um investimento de tempo, recursos e esforços que 
garante a continuação da nossa missão e visão no tempo.
Abençoe, Senhor, todos aqueles que realizam a formação dos novos agentes 
que trabalham na gestão dos projetos nacionais da ARCORES. Sustentai-os 
no Vosso amor e ajudai-os a serem testemunhas de vossa sabedoria e verdade. 
Amém.

Curso de gestão dos 
projetos

Internacional
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Sexta-feira 
de Natal
Sagrada 
Família

30
dezembro

“Então o Rei lhes responderá: ‘Em verdade, vos digo: todas as vezes que fizestes isso a 
um destes mais pequenos, que são meus irmãos, foi a mim que o fizestes!” (Mt 25,40)

No dia 16 de dezembro de 2021, o Tu-
fão Rai chegou com força a Cebu. As 
fontes de subsistência de muitos mo-
radores locais são o turismo e a pesca. 
A devastação não só deixou milhares 
de famílias sem abrigo, como também 
sem meios de subsistência, uma vez 
que os barcos de pesca foram destruí-
dos e as fronteiras fechadas. 

A ARCORES Filipinas lançou de 
imediato uma ação de emergência 
para ajudar aos atingidos. A ajuda de 
emergência consistiu na distribuição 
de água potável, sacos de arroz e paco-
tes de outros alimentos, bem como de 
pão através das Padarias da Bondade, 
que vêm funcionando desde o início 
da pandemia da covid 19.

Numa segunda fase, as famílias foram 
auxiliadas na reconstrução das suas 
casas. Além disso, lâmpadas solares 
de alta qualidade foram distribuídas e 
ensinaram a fabricá-las, a fim de au-
mentar a capacidade de resistência da 
comunidade a catástrofes.

O tufão Rai teve efeitos devastadores 
em várias ilhas: Bohol, Leyte del Sur, 
Negros, Cebu, Mindanao-Surigao, 
Iligan e Dinagat. Muitas pessoas per-
deram as suas casas e seus meios de 
subsistência; populações inteiras tam-
bém foram privadas de água potável e 
eletricidade.

 Reflexão/Oração
As fortes investidas da natureza, qualquer que seja a sua natureza, são praticamente 
imprevisíveis, e a todos os que o sofrem, causam não só perdas e danos materiais, mas 
também a perda de vidas humanas e de danos emocionais que impactam severamente 
a vida daqueles que foram mergulhados nesses momentos angustiantes e devastado-
res. 
Senhor, tenha misericórdia de todas as pessoas atingidas pela passagem do tufão Rai 
nas Filipinas. Cure suas feridas e restaure suas vidas, com a força do teu amor. Suscita 
nos corações irmãos desejos de ajudá-los, ouvi-los e levantar-lhes o ânimo para co-
meçar de novo. Amém.

Emergência pelo 
Tufão Rai

Filipinas
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Sábado 
Natal31

dezembro

“Se alguém tem água de sobra, mas poupa-a pensando na humanidade, é 
porque atingiu um nível moral que lhe permite transcender-se a si mesmo 

e ao seu grupo de pertença” (Papa Francisco, Fratelli Tutti, 119)

A ARCORES Filipinas apoia o Centro 
Ambiental Laudato Si, na Faculdade 
Santo Tomás-Recoletos, financiando 
o Jardim da Saúde, uma horta orgâni-
ca dentro do campus, construída com
materiais reciclados. Como exemplo,
os recipientes transformaram-se em
potes e sementeiras e a armação das
cadeiras quebradas em cartazes para
o jardim. A horta é dedicada à Nossa
Senhora da Saúde.

Este jardim convida os empregados a 
plantar e colher juntos. As verduras 
do jardim são espécies locais usadas 
como ingredientes em pratos e sala-
das filipinos, como batatas, tomates, 
cebolas, espinafre e chili, entre outras. 

O pessoal de manutenção começou a 
construir as estruturas do jardim em 
agosto de 2021. Os estudantes com 
bolsa de estudos outorgada pela Co-
missão Recoleta da ajuda aos Estu-
dantes Merecedores trouxeram terra 
para o jardim e encheram contêine-
res que foram reciclados para serem 
transformados em vasos e caixas de 
sementes e mudas. 

Os Professores do Departamento de 
Ciência do centro recolheram madei-
ras descartadas das cadeiras quebra-
das e transformaram-nas em cartazes 
para o jardim. 

Reflexão
O Papa Francisco insistiu muito na conservação do meio ambiente, no cuidado 
e saneamento do planeta Terra. Tudo o que fizermos na natureza ou contra ela 
acabará tendo repercussões para nós e para as próximas gerações. Portanto, tudo 
o que estiver ao nosso alcance, grande ou pequeno, é e será uma contribuição
significativa para todos.

Jardim da Saúde

Filipinas
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Domingo
Santa Maria, 
Mãe de Deus01

janeiro

“Quem transformou o maravilhoso mundo marinho em cemitérios sub-
marinos sem vida e cor?” (Conferência dos Bispos Católicos das Filipinas, 

Carta Pastoral O que está acontecendo à nossa bela terra?)

O programa Guardiães do mundo ma-
rinho nas Ilhas Sipaway, São Carlos, 
colabora para combater as alterações 
climáticas e envolve nesse objetivo es-
tudantes das Filipinas. 

A pradaria marinha não são algas, são 
plantas com flores que crescem no am-
biente marinho. Produzem flores, fru-
tos e sementes, como árvores e algas 
comestíveis. 

Trata-se de um habitat produtivo que 
oferece uma vasta gama de serviços 
ecossistêmicos: proteção costeira con-
tra a erosão, alimentação e habitat, zo-
nas de reprodução e criação, isolamen-
to de carbono e produção de oxigênio...

estas pradarias marinhas propor-
cionam alimentos, abrigo e habitat que 
podem sustentar uma diversidade de 
grande valor da flora e da fauna. Em 
um hectare de pradaria marinha, po-

dem viver até 40.000 peixes e 50 mil-
hões de invertebrados. 

O leito de ervas marinhas tem gran-
de importância para a pesca comer-
cial e para a flora e a fauna; espécies 
ameaçadas de extinção, como dugon-
gos e tartarugas marinhas, dependem 
deste ecossistema. Por exemplo, o du-
gongo é alimentado exclusivamente 
com fundos marinhos e pode consu-
mir até 40 Kg por dia. 

No Sudeste Asiático, as comunidades 
costeiras obtêm diversos recursos das 
pradarias marinhas, como carangue-
jos, peixes, pepinos do mar ou cara-
cóis.

As pradarias marinhas também são 
conhecidas como o pulmão verde do 
oceano, uma vez que sugam dióxido 
de carbono e produzem oxigênio para 
manter vários organismos.

Oração
Senhor, que o trabalho de todos os envolvidos no programa ambiental Sipaway 
frutifique em abundância de frutos. Abençoa a sua luta para viver num mundo 
melhor, numa visão de fé e esperança, sabendo que somos teus filhos, todos ir-
mãos e guardiães da nossa casa comum.

Programa ecológico 
Sipaway

Filipinas



Segunda-feira02
janeiro

“O Senhor te preservará de todo mal, preservará tua vida. O Senhor vai te 
proteger quando sais e quando entras, desde agora e para sempre”

(Salmo 121,7-8)
Na República Dominicana, a gravidez 
na adolescência chega a 20,5%. Na 
região de Haina, estes números são 
claramente mais elevados: de acordo 
com dados do Patronado Pro Desa-
rrollo de Haina, 30% das jovens com 
idades entre os 15 e os 19 anos tive-
ram alguma gravidez. 

O projeto Por Una Vida Digna é des-
envolvido nas localidades de Baixos 
de Haina e São Cristóvão, em colabo-
ração com o Dispensário Santo Agos-
tinho. Este programa oferece apoio 
médico, psicológico e legal as ado-
lescentes grávidas com idades com-
preendidas dos 11 até os 16 anos. 

Oferece também acompanhamento 
às famílias, com visitas domiciliárias. 
Gerencia igualmente formação téc-
nica para as mães, a fim de lhes pro-
porcionar um meio de subsistência 
econômico.

Por sua vez, as beneficiárias do proje-
to comprometem-se a participar nos 
seminários e nas atividades de for-
mação. 

Reflexão/Oração
Uma gravidez indesejada gera angústia, medo, incerteza e, em muitos casos, até 
mesmo a tentação de interromper a gravidez pelo flagelo do aborto. Não é fácil 
para as meninas adolescentes que não estão preparadas para enfrentar esta rea-
lidade avançar e superar as fortes emoções e a consequente responsabilidade de 
cuidar e proteger a vida que cresce no seu ventre. 
Senhor, abençoa as adolescentes que geram uma nova vida em seu ventre, que 
se desenvolve e logo verá a luz deste mundo. Tu senhor é o dono de toda a vida, 
por isso te pedimos que nos permitas continuar sendo um apoio social, médico, 
psicoemocional e educativo, vital para as mães jovens e para o futuro dos seus 
filhos. Amém.

Apoio a adolescentes 
grávidas
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Terça-feira
Santíssimo 
nome de 
Jesus

03
janeiro

“Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não caminha nas 
trevas, mas terá a luz da vida” (João 8,12)

O projeto LUZ (Liberdade - Unidade 
- Zelo) visa mitigar a situação socioe-
mocional causada ou agravada pela
pandemia, devido as perdas familia-
res, emocionais ou socioeconômicas.

Esse programa é realizado em Bre-
ves. Através do projeto, os agentes 
solidários são formados e capacitados 
para acompanhar as famílias, os ado-
lescentes e os jovens. Também são for-
mados grupos de apoio e sessões de 

escuta, e determinados casos médicos 
são encaminhados para a rede de saú-
de pública para tratamento. 

O projeto dá prioridade às mulheres 
devido às suas limitadas oportunida-
des de formação técnica e de reinte-
gração no mercado de trabalho. Doze 
pessoas já receberam ajuda. 

Brasil

Oração
Somos chamados a ser luz, a levar a luz do Senhor a outros corações irmãos, 
através da palavra e do serviço, da entrega e da doação do quanto somos e 
temos. Estamos convencidos de que não podemos fazer nada sozinhos, mas 
a obra não é nossa, é de Deus e Ele nos envia Em seu nome e para o bem dos 
irmãos levamos esperança, e “a esperança dos pobres nunca se frustrará” (Sal-
mo 9,19) 
Senhor, colocamos nas tuas mãos todos os agentes, voluntários, religiosos e 
pessoas que trabalham no projeto Luz aos corações no Brasil. Encha-os com o 
teu amor para que não desistam do seu compromisso apostólico em favor dos 
vossos filhos necessitados; pelo contrário, suscita novos corações capazes de se 
entregarem a esta causa. Amém.

Luz aos corações



Quarta-feira04
janeiro

“Eu te amo, Senhor, minha força. Senhor, meu rochedo, minha fortaleza, 
meu libertador; meu Deus, minha rocha, na qual me refúgio” 

(Salmo 18, 1-2)

A paróquia de São Fortunato pertence 
à diocese de Getafe e está localizada 
no bairro de La Fortuna, Leganés, Ma-
dri. Caracteriza-se por um ambiente 
acolhedor e familiar, que abriga fa-
mílias de diferentes países africanos, 
asiáticos e americanos, bem como da 
Espanha.

O serviço paroquial da Caritas é um 
espaço onde se dá prioridade ao acol-
himento de todas as pessoas que vêm 
buscar ajuda, orientação ou trabalho. 
A fim de reforçar e otimizar o serviço 
de ajuda, existe a preocupação de cui-
dar das crianças no seu processo de 
integração numa nova cultura e de 
lhes proporcionar apoio escolar.  

Com o apoio da ARCORES Espanha, 
o projeto Crescendo Juntos teve início

com diferentes atividades. Em abril, 
estava em curso a primeira fase, em 
que três jovens da paróquia ajudavam 
oito crianças em suas tarefas escola-
res. Essa atividade é realizada com o 
apoio do pároco Domingo Linares. 
Miguel Ángel, seminarista da diocese 
coordena as atividades.

Crescendo Juntos tem sido um de-
safio para os jovens voluntários da 
ARCORES, que com criatividade e 
responsabilidade notável o têm im-
pulsionado, reconhecendo que nesta 
atividade cresceram servindo. 

Por sua vez, as crianças e suas famílias 
tiveram um espaço para se encontra-
rem, interagirem, compartilharem, 
aprenderem e crescerem juntas.

Oração
Cremos que uma boa maneira de proteger os menores é educando-os. Todos 
os dias esta necessidade torna-se mais importante, e as nossas crianças e ado-
lescentes exigem-na.
Senhor, que não percamos de vista o nosso objetivo comum: proteger as nos-
sas crianças para lhes permitir desenvolver ao máximo as suas potencialidades 
em ambientes seguros e confiáveis.

Crescendo juntos
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Quinta-feira05
janeiro

“Deus deu a Terra a todo o gênero humano para apoiar todos os 
seus habitantes, sem excluir ninguém ou privilegiar ninguém” 

(São João Paulo II, Centesimus annus)

Em fevereiro, a Rússia invadiu militar-
mente a Rússia, provocando uma gra-
ve crise humanitária, com um grande 
número de pessoas deslocadas, na sua 
maioria mulheres e crianças. As ne-
cessidades destas pessoas em fuga são 
grandes e crescentes.

A família Agostiniana Recoleta não tem 
presença nesta região do mundo, pelo 
que, a ARCORES Espanha está colabo-
rando com a PROCLADE, (a fundação 
dos missionários Claretianos) para 
fazer chegar nossa ajuda à Ucrânia. 

O PROCLADE, através de uma comu-
nidade dos religiosos Claretianos em 
Truskavets, Ucrânia, perto da fronteira 
polonesa, lançou uma ação de emergên-
cia para cobrir as necessidades mais bá-
sicas, como alimentos, água, produtos 
de higiene, medicamentos, vestuário e 
até gasolina, para as pessoas que saem 
para a Polônia.

Desde o início da guerra, a ARCO-
RES Espanha, graças à generosidade 
de muitos parceiros e colaboradores 
arrecadou 20.000 euros para ajudar a 
população ucraniana deslocada. 

A comunidade dos religiosos Claretia-
nos de Truskavets usou os primeiros 
fundos para comprar na Ucrânia pro-
dutos como comida, cobertores, rou-
pas quentes, gasolina e medicamentos. 

Além disso, no hospital de Boryslav, 
eles compraram uma mesa de cirurgia 
e entregaram materiais médicos, como 
acessórios ortopédicos, um equipa-
mento de ultrassom, um monitor, um 
equipamento eletrocardiográfico e 
outro de coagulação, roupões de pro-
teção, óculos, luvas para raios X, ban-
dagens, analgésicos, anestésicos, anali-
sadores de sangue e óculos cirúrgicos.

Oração
Não podemos ficar indiferentes à guerra na Ucrânia, enquanto os nossos ir-
mãos ucranianos permanecem na primeira linha deste tormento. Nosso Pai 
Santo Agostinho diz que “a unidade é a forma de qualquer beleza” (Carta 18.2). 
Mantenhamos a unidade do coração e alma com os nossos irmãos e irmãs que 
sofrem os horrores da guerra.
Senhor, hoje te pedimos que tenha piedade das pessoas que sofrem a dor, a 
crueldade e o desespero. Abre caminhos de paz, compreensão e tolerância, para 
que os mais vulneráveis não continuem pagando pelas consequências dos pode-
rosos. Que prevaleça o diálogo e o bem comum. Amém.

 Emergência na Ucrânia

Espanha



Sexta-feira 
Epifania do 
Senhor06

janeiro

“É preciso revigorar a consciência de que somos uma única família humana. 
Não há fronteiras nem barreiras políticas ou sociais que permitam isolar-nos 

e, por isso mesmo, também não há espaço para a globalização da 
indiferença” (Papa Francisco, Laudato Si, 52)

“Detente e Ajuda” (DYA) Filipinas é 
uma das organizações apoiadas pela 
ARCORES Internacional. Realiza pro-
jetos relacionados com a formação 
em operações de emergência com 
ambulâncias para toda a rede dos co-
légios dos Agostinianos Recoletos nas 
Filipinas. O objetivo é capacitar as 
instituições educativas na resposta às 
situações de emergência relacionadas 
com acidentes e problemas de saúde, 
bem como desastres.

Frei Vicente Ramón Jr é o coordena-
dor local da ARCORES Filipinas na 
ilha de Negros e presidente da DYA 
Filipinas.  Ele tem como missão in-

centivar as comunidades dos Recole-
tos a responder às necessidades sani-
tárias imediatas daquelas localidades.

A maioria dos voluntários que cola-
boram neste projeto são ex-alunos, 
estudantes e funcionários das escolas 
dos Agostinianos Recoletos nas ilhas 
de Cebu e Negros.

 Reflexão/Oração
Durante séculos, a Igreja tem se comprometido com a saúde do povo, como 
uma obra de caridade que se presta em benefício de quem sofre de alguma 
doença ou mal-estar. Existem milhares de hospitais, ambulatórios, farmácias e 
centros de assistência primária administrados por instituições católicas.
Senhor, tua Palavra nos ilumina “ estava nu e me vestistes; doente, e cuidastes 
de mim; na prisão, e fostes visitar-me’ “ (Mt 25, 36). Ajuda-nos a exercitar em 
teu nome e por teu amor as obras de misericórdia que um dia nos abram as 
portas do céu; e concede-nos levar junto a nós todas as almas que nos foram 
confiadas neste mundo. Amém.

Ambulâncias em Cebu 
e Negros
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